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R ESUMO. O traba l h o  d iscute o uso da abordagem s istêm ica n a  educação e saúde, faci l i ­
tando a reflexão do enfermeiro sobre sua ação educativa. Parte-se das noções básicas da 
Teoria de S i stemas :  1)  s istema - u n id ade com plexa , formada d e  várias partes d iferentes, 
suje itas a um plano com u m ,  ou serv indo a um objetivo comum;  2) componentes do sis­
tema - entrada (inputs) , p rocesso, sa ída ( outputs) e rea l i mentação ( feedback) . Na Educa­
ção, uti l i za-se o enfoque s istêm ico como técn ica de anál i se ,  coordenação e controle dos 
componentes e var iáve i s  q ue constituem o complexo educaciona l ;  estabelece-se a necessi­
dade do planeja me nto d idát ico como meio de ordenar e seq üenciar ações para at ingir  os 
f ins  propostos. Na saúde, apl ica-se a abordagem s istêm ica ao estudo de s ituações comple­
xas, v i sa ndo perm it i r  ao e nfermeiro novas perspect ivas e soluções. 

ABSTRACT. The article d iscu sses the u se of system approach in Ed ucation and Health,  
wh ich enables nurses reflection on the,i r learn ing act iv it ies. l i  i s  based on the System 
Theory : 1 )  system - complex un it  formed by severa I d ifferent parts, subj ected to com­
mon p lan n i ng ar serv i ng to a common object ; 2)  system components - i nput, process, 
output and feedback . System approach in Ed ucat ion is  usual l y  u sed as analysis,  coord ina­
t ion and control tech n ique of components and var iables that make u p  the educational  
complex.  N eed of d idatic p lan n i ng i s  establ i shed as a mean of ordering and fol l owing 
act iv i t ies to atta i n  establ i shed goa l s. T herefore, system approach is appl ied i n  the study of 
complex s ituations in hea l th f ie lds, i n  order to offer the nurse new perspectives and solu­
t ions. 

I NTR ODUÇÃO 

Talvez exista um acordo geral em admitir que 
toda ação educativa deve fornecer informações ou 

conhecime n tos , formar hábitos , cultivar habilida-

des e obter certos produtos e mocicnais ; o desacor­
do, entretanto, nasce quando postulamos quais os 
conhecimentos ou informações que devem ser ad­
quiridos pelos e ducandos e com que objetivos. 

Na verdade , quando enfrentamos o problema da 
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elaboraçãO de um planejamento, enfrentamos ini­

cialmente um problema fllosófico, ou seja,  o de 
defmir exata e precisamente a concepção fllosófica 
a que nos atemos,  e que irá fundamentar toda e 

qualquer decisão tomada . Este será um dos aSpec­
tos abordados no trabalho, como também noções 
gerais para a ut ilização do enfoque sistêmico na 
ação educativa do enfermeiro . Faremos considera­
ções quanto à abordagem sistêmica tan to na educa­
ção como na · saúde , de forma que o enfermeiro 
tenha condições de aplicar tal abordagem aos pro­
blemas de sua prática profission al .  

NOÇÕES G E RAIS PARA 
UM EN FOQU E S ISTÊMICO 

"É pura insensatez esperar que algum ser 
humano tenha sido , até agora , capaz de chegar a 
uma compreensão tal dos problemas da sociedade , 
que possa realmente identificar os aspectos cen­
trais e de terminar o modo como deveriam ser re­
solvidos : os sistemas e m  que vivemos são até agora 
demasiado complicados para que nossos poderes 
intelectuais e nossa tecnologia possam compreen­
dê-los . Dado o limitado alcance de nossa capacida­
de de resolver os problemas sociais com que nos 
defrontamos, temos todo o direito de perguntar se 

algum enfoque - enfoque sistêmico, humanista ,  
do artista, dos engenheiros, religiosos , psicanal ítico 
- é o enfoque corre to para compreender nossa 
sociedade " (CHURCHMAN)' . Mas ,  muita coisa 
pode ser aprendi da conseguindo-se fazer uma 
exposição de um enfoque , de maneira que os expo­
sitores possam,  portanto, expor sua oposição do 
modo mais conveniente possível .  

Não se  discute que em nossa época há uma 
grande confusão a respeito da maneira como a so­
ciedade é dirigida. 

Segundo KEMP1 5 ,  o tipo de planejamento que 
merece maior atenção atualmente baseia-se no con­

'ceito de sistemas. Este conceito refe re-se à integra­
ção técnica do homem e das máquinas . O conceito 
de sistemas está sendo aplicado , também ,  no 
campo dos negócios e da indústria ,  para solucionar 
os problemas que surgem na produção, na distri­
buição, no transporte e no mercado. Na educação , 
pesquisas têm sido realizadas abordando a efe tivi­
dade da aplicação deste enfoque na e ducação esco­
lar e também na atividade educativa informal . 

No campo da saúde , o enfoque sistêmico já 
vem sendo utili zado, há algum tempo, em pesqui­
sas das organizações nacionais e internacionais de 
saúde . Especificamente na Enfermage m ,  encontra-
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mos publicações na área cirúrgica e de educação, o 
que nos levou a re fletir sobre a aplicação prática 
desta mesma teoria em n ossa área cl ínica:  Enfer­
magem em Saúde Mental e Psiquiatria . 

A complexidade crescente dos problemas obri­
ga-nos a procurar meios de sistematizar soluções e 
fórmulas de ataque para resolvê-los .  O enfoque sis­
têmico tem sido freqüentemente usado nos mais 
diversos meios cien t íficos e técnicos.  

Esse uso , às vezes,  leva a certas confusões ter­
minológicas ; esclarecem-nos OLIVEIRA et  alü 1 8 : 
"Enfoque sistêmico refere-se , basicamente , a uma 
abordagem peculiar ao estudo de sistemas .  Sistema 
refere-se a um conjunto em interação : a caracter ís­
tica dos sistemas é que eles se definem a partir de 
propósitos ou obje tivos, não de estruturas".  O ter­
mo é aplicado aos diversos ramos do saber e da 
existência ;  podemos falar de sistemas religiosos , 
polít icos , educacionais ,  administrativos , orgânicos 
e inorgânicos etc .  

O termo "sistemas" é adotado, em geral , para 
referir-se à noção de a complex unity formed of 
many often diverse parts $Ubjected to a common 
plan or servinga common purpose (WEBSTER'S)14 . 

Com o advento da Segunda Revolução indus­
trial , na década de cinqüenta, a teoria de sistemas 
passou a ocupar lugar de destaque no desenvolvi­
mento e na utilização de sistemas complexos , 
envolvendo um elevad o n ível de sofisticação 
(BE RTALANFLy4 , C HURCHMAN8 , DAVIS IO ). 
Desde então , relata DlB l l , uma fértil área de peso 
quisas e desenvolvimento cresce u ,  compreendendo 
o que hoje recebe , entre outros, os nomes de "pes­
quisa operacional" ,  "engenharia humana", "enge­
nharia de sistemas",  "análise de sistemas", "aborda­
gem de sistemas" .  

Como uma metodologia , a abordagem d e  siste­
mas tem numerosos dividendos em vários campos , 
onde vem sendo largamente empregada , mas sua 
potencialidade ainda não foi plenamente testada 
em educação . 

As caracter ísticas básicas que tomam possível 
uma acepção comum do enfoque sistêmico são , 
para OLIV�IRA et alii 1 8 , as seguintes:  

I - "Çomo sinônimo de eficiência : procura-se 
evitar desperdicio e tirar o maior resultado possí­
vel de um �istema . Utiliza-se o enfoque sistêmico 
aliado a processos lógicos e a modelos de decisão ; 

2 - Como modelo cient ífico : refere-se ao 
termo Teoria de Sistemas, ou Teoria Geral dos Sis­
temas . Trata-se de um enfoque científico e objeti­
vo , a n ível teórico, que visa a construção de mode­
los de interpretação e análise científica,  seja atra-



vés de conce i tos matemá ticos , seja através de con ­
cei tos biocomportamentais, definidos a partir de 
aspectos funcionais ;  

3 - Como um conceito a ser  combatidQ, so­
bretudo por an tiplanejadore s ,  que consi deram ab­
surdo ou pe rigoso traçar planos mui to ; espec íficos 
ou racionais " .  

Portanto,  a abordagem de sistemas é apenas 
um instrume n to de trabalho e, c omo tal , n ão subs­
t itui um raciocínio cr ítico nem uma atividade cria­
tiva e c riadora, como também não deve ser fórmu­
la de controle r ígido e de c obrança de passos n a  
ação . 

As melhores sol uções  para dive rsos problemas 
de ação educativa envolvem a nece ssidade de u m  
uso rico e ade quado do ins trumental d e  planeja­
mento a nosso dispor. 

ABOR DAG EM S ISTÊM I CA À E DUCAÇÃO 

A aplicaç ão da teoria dos siste mas à e ducação 
leva a de finir sistema como o " .. . arranjo de pessoas 
e con dições que são nece ssárias para causar as mu­
danças no indivíduo, atribu íveis ao processo de 
aprend izagem . . . " (GAGNÉ) l 3 . 

Segundo AURICCHI 02 , temos que a repre ­
sentação d e  um sistema é consti tuída pelos seguin­
tes elemen tos: 

- "En trada ou input: correspon de aos dados 
necessários para o processo de operacionalização . 

- Processo : corresponde à operacionalização 
do sistema , ou seja ,  como ele é desenvol vido . 

- Sa ída ou output: consti tui o resultado do 
sistema , ou seja ,  o produ to obtido através da ope­
racionalização e processamento dos dados de 
input. 

- Realimen t ação ou feed back: corresponde à 
e fe t uação das al teraçõe s necessárias no input, no 
processo ou no output, a partir de informações 
sobre discrepâncias entre o resul tado obtido e o 
esperado".  

A teoria de sistemas possibilita o desenvolvi ­
mento de  uma técnica de  análise , c oordenação e 
controle dos componentes e variáve is que con sti­
tuem o complexo e ducacion al . Fornece ele me ntos 
para wna precisa especificação de obje tivos e de­
senvolvimento de esquemas que perrrútam ao siste ­
ma alcançar um o bje tivo ; vários passos precisam 
ser dados, numa seqüência ordenada, na qual algu­
mas ações precisam ocorre r an tes das outras , e esta 
seqüência deve ser previs ta com an tecedência . 

Ora , no que se re fere à ação educat iva , temos 
também necessidade de um planejamento como 

meio p ara se atingi r os fins propostos pela e duca­
ção. 

" No ensino , em que estão e m  jogo a fomlação 
e a habili tação de novas gerações , o planej amento 
não é apenas urna necessidade , mas també m ,  um 
imperativo ca tegórico que se impõe à consciência 
de todo autêntico e ducador . Lidando com inte res­
ses fundamentais da juventude e da sociedade , este 
deve planejar cuidadosanlente o seu trabalho para 
poder proporcionar aos educan dos que lhe serão 
confiados, uma orientação segura , que os leve , por 
uma dosagem e ri tmo bem calculados de trabalho , 
nu�a progressão me tódica e constru tiva , aos resul­
tados cul turais e ducat ivos que constituem a razão 
de ser da educação "  (MATTOS) l 7 . 

Uma abordagem de sis temas,  nos fala BRIGGSs , 
"po de ser apl icada de maneira a proporcionar 
e nsino individual izad o ,  tanto no que diz respeito 
às metas visadas, como aos mé todos, materiais e 
ri tmos de estudo u til izados pelos diversos e ducan­
dos pa ra alcança r suas respectivas me tas ". 

Um plano,  dizem ainda ABREU et  alii 1 , pre­
enche uma final idade �dicional : serve como ele­
mento de comunicação . E se considerarmos que a 
cultura . estabelece algumas expectat ivas , cria ne­
cessidade s ,  impõe valores ,  t anto o aprendiz como o 
e ducador e stão n um processo de socialização , de 
comunicação, j unto ao meio em que se encontram 
inseridos, seja através dos grupos de que partici­
pam, seja pela i nfluência dos meios de comunica­
ção de massa .  Tradições e costumes da socie dade 
se re fletem na relação educador-e ducando.  Deste 
modo , a sociedade influi profu ndame nte na de ter­
minação dos obje tivos da e du cação , bem como , 
reciprocamente , os objetivos desta estão contri­
bui n do ,  junto com outros fatores ,  para a constitui­
ção da cultura . 

O educador se vê hoje diante de uma opção : 
criar novas formas de pe nsar , analisar e atuar , e sti­
mulando a re flexão , a c r ítica e a criação responsá­
vel , ou aperfeiçoar o processo de domesticação, de 
adequação do sujeito à socie dade com um m ín imo 
de conflito.  

Para A VOLIO DE CO LS3 , a tarefa do educa­
dor é faze r com que os scres humanos desenvolvam 
suas potencialidades e se in tegrem na sociedade em 
que vive m .  

Portan t o ,  o valor d e  u m  sistema eduGacional 
não deve ser apreciado unicamen te a partir de jul­
gamentos quanto ã sua e ficácia inte rna (transmis­
são de conhecimentos e desenvolvimen to de apti­
dões) ,  mas ,  sobretudo, quanto ao papel que ele 
realmente de sempenha no desenvolvimento huma-
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no, social e econômico da sociedade (eficácia ex­

terna). 
Um sistema , convém esclarecer ,  tem subdivi­

sões chamadas subsistemas,  com propósitos , con­
teúdos e processos próprios ou comuns ao sistema. 
Os sistemas e ducacionais,  segundo P0 1GNANT22 , 
são apenas um elemento ("um "subsistema") do 
sistema social total , mas este elemento tem um 
papel fundamental no processo moral , social,  eco­
nômico de toda a sociedade . 

MATTOS I 7  nos mostra que a e ducação pode 
se r estudada como processo e como resultado do 
processo.  Como processo , é ela , ao mesmo tempo , 
social e individual . Desses processos devem resultar :  
a)  formação da mentalidade do indivíduo ;  b) for­
mação do seu caráter ; c) o desenvolvimento e a 
valorização de sua personalidade , com necessárias 
habilitações e recursos mentais para a vida em so­
cie dade ; d) a integração do indiv íduo no se u meio 
físico e social , e sua capacidade para modificá-lo e 
melhorá-lo ao sabor das conveniências humanas , 
dentro do seu con texto cul tural . 

Ressalta , ainda, o referido autor , que a e duca­
ção, como processo individual , pode ser :  

a) Assistemática , isto é ,  espontânea , se  proces­
sa pelos costumes ,  pelo convívio , pela imitação e 
pelas obse rvações e experiências ocasionais ,  ao 
sa bor das circunstâncias , se m plano pré -conce bid o ,  
e não é seletiva . 

b) Sistemática , isto é ,  i n tencional , se processa 
com os obje tivos definidos , é crítica e sele tiva . 
Dela depende m,  cada vez mais,  as possibilidades de 
desenvolvimento econômico e social do Pa ís ,  a 
progressiva melhoria da humanidade e o avanço de 
nossa civilização. 

Em face do exposto anteriormente , concluí­
mos que o objetivo de todo o sistema educacional 
é eminentemente educativo e não apenas instruti­
vo. Apesar de indispensável , a instrução é apenas 
um aspecto da educação. Não são apenas a memó­
ria e inteligência que se c ul tivam , mas a personal i ­
dade toda do aprendiz que se deve educar para a 
vida. 

Convém acentuar que , segundo PFEIFFER20 , 
"um sistema não produz, de si e por si , educação 
mais aperfeiçoada . Contudo, se pruden temen te 
utilizado , abre aos educadores a oportunidade de 
equacionar com precisão maior os obje tivos que 
pretendem alcançar , fornecer-lhes um programa de 
ação e dar-lhes coragem para aferirem honestamen­
te os resultados da atividade desenvolvida". 

Numa pedagogia da liberdade e da criativida­
de , os obje tivos de um programa devem contri buir 
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no desabrochar de personalidades autônomas e ori­
ginais , capazes de repensar a realidade presente e 
forjar uma nova realidade . 

Passaremos, agora, para uma abordagem pro­
priamente didática,  em que o planejamento, do 
ponto de vista sistêmico, significa estruturar, den­
tro de sentido determinado, os conteúdos a serem 
adquiridos e prever, sistematicamente , as ativida­
des e experiências educativas que conduzirão à 
apreensão de objetivos e fins considerados valiosos . 
Portan to, o result ado do processo de planejamento 
é a programação ou programa da área de estudos 
considerada .  

Planejamos para : e vi tar a improvisação , prever 
dificuldades, organizar o trabalho, distribuir o tra­
b alho em relação ao tempo, evitar considerações 
exte n sas sobre assuntos e spec íficos e evitar a sínte­
se de outros ; distribuir  o tempo adequadamente ,  
pernú tir a o  e ducador verificar a marcha do proces­
so e ducativo ; e, finalmente , para atingir a coorde­
nação das ativi dades.  

Vimos, a té aqui , que o planejamento é um 
processo de sínte se e integração dos diversos ele­
mentos de  um sistema instrucional , sendo necessá­
ria uma visão ampla de suas relações ,  objetivando 
realizar uma tarefa e ficaz, evitar a rotina, perda de 
tempo e esforç o .  

A abordagem sistêmica à atividade e ducativa 
supõe , pois,  a ela boração de planos que devem 
reunir requisi tos de flexibilidade . unidade , conti­
nuidade e adequação à real idade , para cumprir efi­
cazmente sua missão de orientar a ação do educa­
dor. 

O desenvolvimento de um sistema de ensino 
em qualquer área de atuação, iIÚcia-se com a espe­
cificação das me tas da instrução que constituem o 
obje tivo a ser alcançado, envolvendo comporta­
men tos e aspirações h umanas e com ple xas ; o se ­
gundo componente corre sponde ao comportamen­
to de entrada, reper tório inicial de interesses,  ne ­
cessidades,  informações , ideais , conhecimentos , 
atitudes e experiências ; o terceiro componente 
consiste nos procedimentos de instruçãO que serão 
empregados para guiar e modificar o comporta­
mento ,  e consti tuem as experiências de aprendiza­
gem ;  o quarto componente refere -se à avaliação de 
dese mpenho que constitui uma e spécie de "con tro­
le de qual idade " para se verificar se os objetivos 
finais foram alcançados. 

Na conceituação básica da abordagem sistêmi­
ca , três aspectos devem ser considerados . Um siste­
ma é ide n tificado a partir de seus "propósitos" ,  
isto é ,  do que s e  quer faze r .  A análise dos propósi-



tos permi te derivar "conteúdos", com componen ­
tes essenciais que , integrados por meio de "proces­
sos", colaboram para obte nção dos propósitos . 
Para A URICCHI02 , "conteúdos de um siste de 
instrução seriam, entre outros, os diversos recursos 
teóricos e técnicos que contribuem, em dife rentes 
n íveis, para os propósitos do sistema .  Por sua vez,  
os  processos de um sistema institucional referem-se 
às interações e combinações entre os vários conteú­
dos, utilizados para alcançar os propósitos " .  Por­
tanto,  podemos concluir que existem outros com­
ponentes a serem considerados, e que podem 
dese mpenhar funções que levam à melhor eficiên­
cia na obtenção dos propósitos , ou sej a ,  melhor 
aprendizagem. 

Re forçam DA VIS et  alii 10 que "os elementos 
mínimos de um sistema de apren dizagem são um 
e ducando, um objetivo de aprendizagem e um 
plano de proce dimento para alcançar o objetivo . 
Um sistema de aprendizagem não necessita incluir 
um professor, no senso tradicional de alguém que 
divulga informação. Existem mui tos tipos de siste ­
mas de aprendizagem em que a informação é t rans­
mitida por algum meio que não o profe ssor , tal 
como um livro, um filme , um conjunto de sUdes 

ou um texto programado. Um sistema de aprendi­
zagem pode incluir  instrutore s ,  equipamentos e 
materiais ; mas, não importa quan tos elemen tos 
estllo inclu ídos no sistema, deve exist ir sempre um 
plano de proce dimento , o qual descreve como os 
elemen tos funcionam para alcançar o obje tivo , que 
é a aprendizagem do educando".  

A teoria sistêmica tende a determinar uma 
abordagem particular aos problemas, formando 
atitudes e percepções . O obje tivo básico da aborda­
ge m é i dentificar os conceitos, princ ípios e habili­
d ades a serem ensinados , de modo que informação 
cientificame n te válida acerca da aprendizagem 
humana possa ser aplicada na c riação de um siste­
ma de ensiná-los. 

Após esta análise , voltada para a concei tuação 
e aplicação da abordagem sistêmica à educação ,  
nos reportaremos à aplicação que tem si do feita da 
teoria d os sistemas na área de saúde , discutindo 
sua u tilização, especificamente pelo enfermeiro . 

ABO R DAGEM S ISTÊMI C A  À SAÚDE 

Cada s e r  vi v o  é um sistema d e  i n teração com 
seu . ambien te . Um todo complexo e organizado ; 
uma reunião de coisas ou parte s  forman do um 
todo unitário e complexo .  A idéia de  sistema dá 
uma conotação de plano,  método, ordem e arran­
jo . 

Do átomo ao universo físico, do vírus ao 
home m ,  da fam 11ia à humanidade , da flecha ao 
computador , te mos quatro linhas de sistemas liga­
dos respectivamente ao mundo físico, biológico, 
social e tecnológico. 

Vivemos ,  pois , num mun do de sistemas. A 
abordagem sistêmica não muda em n ada a realida­
de ; ela é apenas um novo modo de ver as coisas . 

Os trabalhos relacionados com a teoria de 
sistemas de saúde já existem há algum tempo; 
alguns aspect os desta teoria foram abordados por 
CHAVES7 , O RGAN IZAÇÃO PANAM ERIC ANA 
DA SAÚ DE I 8 , MACI EL I 5 , CONFER!NCIA NA­
C IONAL DE SA úDE9 e outras publicações científi­
cas da OPS ; aplicações na enfermagem surgiram 
com GRIMBERG I4 , PIMONT21 , C AMPEDELUó 
e ,  na atual idade ,  com a utores americanos . 

A provisão de serviços de saúde , aceitáveis e 
oportunos para  toda a população , constitui um 
c aminho para alcançar a me ta de saúde para todos 
no ano 2000. O enfe mle iro auxilia, na maioria dos 
pa íses,  a alcançar este propósito,  assumindo um 
trabalho direto com as comunidades ,  como tam­
bém , a formação e a supe rvi são de auxiliares e 
promotores de saúde . 

A atividade mais significativa , segundo DURA­
N A1 2 ,  dentre as desempenhadas por um trabalha­
dor de a tenção primária, por exemplo o enfermei- , 
ro , Ué a de induzir as pessoas - por meio da e duca­
ção - a que modifi quem suas formas de comporta­
mento,  obje tivando preveni r  enfermidades e man­
ter a saúde ".  Um programa sanitário,  relata a auto­
ra , requer um cuidadoso planejamento para diag­
nóstico da comunidade , formação e aplicação de 
um programa de educação com participação da 
comunidade e coordenação do mesmo com o utros 
trabalhadores que possam contribuir na elaboração 
e execu ção. 

O trabalhador de atenção primária deve apren­
der a preparar e usar mé todos de educação de mas­
sas em suas estratégias de aprendizagem,  para faci­
litar a troca de informações.  

Preconiza-se que o estabelecimento de um 
sistema de saúde só pode ser viável na presença de 
um planejamento global com obje tivos e priorida­
des definidos . 

O plano de saúde deve ser elaborado a partif 
do levantamento dos problemas sociais·, estabele­
cendo-se as necessidades*de acordo com uma dada 
socie dade , num dado tempo e lugar . 

* G rifas  nossos. 

R ev. Bras. Enf , Brasília, 38( l ) , jan. /mar. 1985  - 6 7  

ma



Em trabalho anterior (SIQUEiRA e t  alii)23  , as 
autoras do presente estudo encontraram elementos 
que corroboram a afirm ação anterior ; as referidas 

autoras efetuaram um estudo-piloto, o qual dé ter­
minou as necessi dades de aprendizagem da popula­
ção-amostra (adolescentes), facilitando desta for­
ma , a de terminação dos inputs para a montagem 
de um sistema instrucional , visando a ação edu cati­
va em saúde men tal para aquela população em 
estudo.  

' 

De uma maneira geral , re gistra CAMPE­
DE LU6 , os elementos essenciais do sistema de 
saúde são : 

- "Entrada (conj unto de objetos fornecidos 
ao sistema) :  pol ít ica ,  planejamento , recursos e 
programas ; 

- Processo : são os procedimentos ,  os padrões ,  
a s  açõe s ,  a eficiência e o s  c ustos ; 

- Sa ída (são os recursos processados) : estado 
de saúde da população , satisfação e comodidade 
dos usuários ;  

- Realimentação : são as informações sa ídas 
do sistema que serão utilizadas n a  entrada d o  siste ­
ma,  para ampliá·lo, diminu í·lo,  modificá ·lo ou 
controlá·lo" .  

Da análise do Sistema Nacional de Saúde , fe ita 
pela CON F EReNCIA NACIONAL DE SAÚDE9 , 
conclui·se que "a in tegração de esforços visando 
um bem -e s tar comum ( "saúde") constitui a Teo· 
ria dos Sistemas,  que é wn elemento administrati­
vo e deve ser considerado como um meio de se 
atingir um fim. Ela é exeqüível , poss ível de ser 
aplicada à área de saúde e vantajosa. Serve como 
estudo de situações complexas , em que as relações 
entre as partes componentes nem sempre são ób· 
vias , e permite ao obse rvador obter novas perspec­
tivas e relações ;  finalmen te ,  infere -se daquela 
Conferência ,  que o sistema nacional de saúde não 
tem aplicado a teoria de sistemas na íntegra . 

Portanto,  concl ui-se que a abordagem sistêmi· 
ca não tem valor prático na área de saúde , se ela de 
fato não nos permitir examinar melhor a real idade ,  
compreen dê-la e orientar-nos para modificá·la . 

Nosso propósito,  com este trabalho, foi de 
promover uma discussão sobre a aplicação da abor­
dagem sistêmica nos setores educação e saúde , 
facilitando com isto a re flexão do e nfermeiro so­
bre sua ação educa tiva ,  a partir do conhecimento 
de noções básicas da referida teoria . 

Fizemos referência ao nosso primeiro traba­
lho , época em que efe tuamos o diagnóstico de 
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necessidades da nossa população-amostra, adoles­
centes ; te mos como meta,  a composição de um 
programa i nstrucional de orientação para adoles­
centes, o qual apresen taremos dan do continuidade 
aos nossos estudos sobre a aplicação desta aborda­
gem em nossa área de trabalho .  

CONC L USÕ ES E R ECOM E N DAÇÕES 

O sistema de saúde e,  portanto,  o enfermeiro 
- seu participante -,  se e stabelece para satisfazer 
uma função social que se manifesta por necessida­
des ,  aspiraçõe s  e demanda de serviços de saúde . 

A abordagem sistêmica serve para o estudo de 
situações complexas no tempo e no e spaço , em 
que as relações entre as partes componentes nem 
sempre são óbvias,  sendo necessária a análise de 
elementos ,  sem perde r de vis ta o todo . 

Um sistema é um grupo de eleme n tos inte rli­
gados para desempe nhar funçõe s ou alcançar obje­
tivos . Dentro da função e ducativa , o enfermeiro 
desenvolve ações de orientação ao pacien te , famí­
lia e comunidade , quanto aos cuidados relativos à 
promoção, manutenção e recuperação da saúde ; 
formação do pessoal de enfermage m ,  educação 
con tinuada,  pre paro de pessoas da comunidade 
para a execução de tare fas simples ,  con scientiza­
ção da população para colaborar na manu tenção 
da saúde . 

Finalme n te ,  recomendamos que a posição 
crít ica é a posição normal do analista de sistemas . 
Esta for ma de ação visa a uma transformação da 
experiência . E permitir a real ização da mudança 
deve ser ,  portan to, o pon to de partida para aqueles 
que desejam ser educadores críticos. 

SIQUEIRA,  M . M .  de & CASAG RAN OE, L . O . R .  General 
notions on syslem approach in rcgard to nurse lcarning 
açtivi lics. Rev. Bras. h llf , B rasí l ia, 38( 1 ) :  6 3-69 
jan. fmar. 1 9 8 5 .  
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